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Introdução


Em tempos de redução do mercado, seja pela dispensa de força de trabalho  do sistema produtivo, seja pela diminuição do número de consumidores, o oferecimento de serviços denominados essenciais, tal como é o caso dos serviços escolares,  pode-se constituir numa alternativa para o capital amenizar as crises decorrentes de suas próprias  contradições. Nesse caso, paradoxalmente, a recessão, uma das expressões da crise, contribui para aumentar o consumo de produtos escolares,  na medida em que amplia a captação de alunos: na educação básica, por ser a escola a única possibilidade de atendimento às crianças e jovens sem trabalho e cujas famílias estão vivendo um processo crescente  de pauperização;  e, na educação superior, considerando a propalada necessidade de aprimoramento de conhecimentos para conseguir o “re-posicionamento” no mercado. A expansão escolar que se constata,  por meio do aumento de matrículas em todos os níveis de ensino, e nas diferentes categorias administrativas, requer a ampliação do mercado de produtos escolares, entre eles o de material didático-pedagógico. Acrescente-se que esse mercado ocupa lugar crescente e bastante significativo na produção de bens e serviços.  Essa é a tese que pretendemos argumentar nesta breve exposição. Para efeito da presente pesquisa, entende-se por material didático-pedagógico uma ampla gama de produtos que a escola e/ou alunos têm consumido em nome da “eficiência da aprendizagem”. 1


Como objetivo geral da presente pesquisa definiu-se realizar uma análise preliminar da expansão escolar e seu impacto no mercado de produtos escolares. Os objetivos específicos contemplaram: 1-identificar o número de estabelecimentos escolares, de matrículas em todos os níveis de ensino, de professores e de pessoal técnico-administrativo; 2- levantar dados relacionados ao volume de vendas no setor;  3- analisar a diferenciação de produtos exigidos pela escola. Os seguintes procedimentos foram realizados para atingir  os objetivos propostos: 1- foi realizada uma revisão bibliográfica na produção acadêmica e levantamento de reportagens na mídia impressa; 2- em seguida, considerando que os dados a respeito de consumo de material didático não estão consolidados, optou-se por entrevistar diretores de escola (serão identificados por D1, D2 e D3) e proprietários de livrarias (serão identificados por A, B e C); 3- análise de listas de material distribuídas pela escola; 4-levantamento de dados disponíveis na Secretaria de Receita e Controle e na Secretaria de Planejamento Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul. 

I- O mercado de produtos escolares na  discussão na mídia impressa.


A busca, ainda que de forma assistemática, de publicações de circulação de massa que fizessem referência ao mercado produzido pela escola, constitui-se numa fonte de elementos, nem sempre disponíveis na produção acadêmica. Identificamos, de forma freqüente e não apenas recentemente, a citação da área educacional como sendo o “grande filão” do mercado. Apenas a título de exemplo, citaremos algumas matérias publicadas. A  revista Veja (1997, p. 18)  em reportagem com o título  “Cultura de Massa”, discorre:  

[...] ao contrário das editoras de livro de ficção e de auto-ajuda, que trabalham com tiragens médias de 3000 exemplares e a cada lançamento perseguem um estrondo que podem transformar-se num prejuízo, as editoras didáticas exploram um filão de mercado menos charmoso; mas bem mais suculento- quando se consegue virar fornecedor do governo. 

Outro destaque dado pela mesma revista, (Veja,  2001, p. 29), na reportagem: “Eles estão aprendendo cedo demais ?” expressa que “o mercado editorial nunca produziu tantos livros para crianças em idade pré-escolar”, em resposta à demanda de alfabetização precoce: um sintoma do desespero dos pais em criar um superfilho. Os  anúncios das escolas de idioma enfatizam a importância de matricular os filhos o quanto antes. Embora com um grupo contrário, a defesa da tese da aceleração dos “ponteiros do relógio pedagógico” coincide com a plena expansão da indústria de livros e serviços escolares. Assiste-se, dessa forma, que a argumentação psico-pedagógica caminha em direção à expansão  do mercado. Nesse sentido, novas necessidades são criadas e em decorrência novos produtos e serviços.  Braverman (1987, p.231), ao analisar o mercado universal, afirma:

É  somente na era do monopólio que o modo capitalista de produção recebe a totalidade do indivíduo, da família e das necessidades sociais e, ao subordiná-las ao mercado, também os remodela para servirem às necessidades do capital.[...] Como o capitalismo transformou toda a sociedade em um gigantesco mercado é um processo que tem sido pouco estudado, embora constitua uma das chaves para toda a história social recente.  

O Jornal  Folha de São Paulo de 24/08/2003 apresentou um estudo do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), coordenado por Sheila Najberg, em que  ficou constatado que investimento em serviço cria mais emprego. Entre os seis setores que têm mais potencial para criar empregos no país está o  de serviços prestados à família e, nesses, encontra-se a educação.

O Jornal O Estado de São Paulo de 03/05/2002 analisou a força crescente da participação de empresas estrangeiras no mercado editorial como um fator que contribui para que as editoras mantenham a liderança na publicação de livros didáticos,  informando: 

O que atrai o investimento estrangeiro na área de didáticos? Wander Soares responde: os livros escolares, ou seja vendidos da pré-escola até a universidade ultrapassam 65% do mercado editorial. São aproximadamente 53 milhões  de pessoas matriculadas nesse período escolar . Um setor que deve faturar por volta de R$ 1 bilhão. De acordo com balanço divulgado pela Câmara Brasileira do livro uma semana antes da Bienal, a indústria do livro faturou R$ 2,267 bilhões em 2001, registrando um aumento de 10% no faturamento em relação a 2000. 

Em matéria publicada pelo veículo de comunicação da Promofair, empresa de eventos educacionais,  Promofair News (2003, p.1), intitulada “Educar é referência para contatos com grandes empresas”, a feira Educar é apresentada como o encontro “com o que existe de mais moderno para adequar sua escola às exigências de um mercado cada vez mais competitivo”. A empresa RM Sistemas, responsável por gestão educacional, oferece serviços para responder à demanda de modernização e competitividade e apresenta o seguinte posicionamento no mercado:

[...] Diante da crise que atinge a economia brasileira, a RM Sistemas fechou o primeiro semestre de 2003 com crescimento de 47% em vendas e serviços. A projeção é de que a empresa atinja um faturamento de R$100 milhões, 35% mais do que no ano passado. Grande parte desse lucro é oriundo do programa Corpore RM Educacional [...]


Tavares (2003, p.3), em texto intitulado: “A revolução do ensino bate às portas do mercado trazendo ampla frente de investimentos para empresários,” apresenta a afirmação do Ministro da Educação, Cristovam Buarque, que defende a adoção de uma cesta de brinquedos pedagógicos. “Criança precisa de três coisas para ir bem na escola: comer direito, ter carinho de pai e mãe e brincar”. Verifica-se, nesse sentido, mais uma oportunidade de expansão no desenvolvimento de novos produtos: no caso a indústria de brinquedos.

Em artigo que discute a ampliação do mercado consumidor, no segmento de estudantes universitários (ARRUDA, 2002, p.2), apresentamos uma série de reportagens atentas ao mercado criado para atender a prestação de serviços escolares. 

Ao identificar, na mídia impressa,  a referência ao mercado produzido pela escola, quatro observações devem ser feitas: primeira, a discussão está, preponderantemente, relacionada ao consumo de livro didático e, menos freqüente, embora em pauta, é a preocupação com a expansão do mercado de material didático-pedagógico como um todo;  segundo, a atenção dada ao governo enquanto consumidor alcança destaque;  terceiro, a possibilidade de geração de emprego com o oferecimento de serviços escolares; quarto,  a educação é identificada como um meganegócio, como pode ser constatado na afirmação a seguir, de  Armoni (2003, p.1), consultor de Marketing Internacional para Instituições de Ensino, 

[...] a indústria da educação, como hoje é definida nos EUA, é mais do que um conglomerado de instituições de ensino. Ela é composta de uma série de produtos e serviços, cuja entrega é feita tanto através de canais tradicionais como através de canais tecnológicos. 

II- O mercado de material escolar na produção acadêmica.

  
A revisão bibliográfica, quando contemplou as produções acadêmicas, identificou a inexistência de pesquisas acerca das amplas possibilidades de expansão de negócios educacionais. Uma análise da discussão acadêmica parece apontar para o fato de que a categoria mercado não tem sido considerada, de forma radical, quando o objeto de estudo é a expansão escolar.  

Anotamos uma série de publicações discutindo a temática livro didático. Entre elas destacamos:  Almeida (1978), Franco (1982), Oliveira (1983), Machado (1996). Nessas publicações, destacamos o fato de os autores discutirem o interesse das editoras no mercado editorial. Serpa (1987),  Hofling (2000), Oliveira (1984) apresentam a questão da participação de um grupo reduzido de  editoras no mercado. Rosemberg (1981) discute a necessidade de uma nova formatação do livro didático. Em comum entre os autores constata-se a ampliação do mercado.  Deve-se registrar que não foram encontrados artigos cujo objeto de discussão fosse o material escolar. 


Embora a literatura analisada tenha enfatizado o governo como um cliente, julgamos ser   necessário, para os propósitos desta  pesquisa, a análise do mercado como um todo, mesmo porque o Diagnóstico do Setor Editorial Brasileiro 1998/1999/2000, apresentado pela Câmara Brasileira do Livro (CBL),  indica que  o governo adquiriu nos três anos, respectivamente, 43,22%, 37,99% e 64,93% dos exemplares vendidos. O mesmo documento aponta que o consumo do governo, por meio dos Programas PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) e PNBE (Programa  Nacional  Biblioteca na Escola) representou apenas 31,63%, 32,35% e 53,95% do faturamento total do mercado editorial. Os dados informam que o mercado privado representa uma parcela significativa do consumo, ou seja, a expansão de serviços escolares, independente de quem é o cliente, público ou privado, amplia o mercado de material escolar. 


Encontramos, também, na produção acadêmica, estudiosos que defendem a análise da escola de forma a contemplar “o processo de produção material da escola pública , universal , laica obrigatória e gratuita” (ALVES, 2001). E, nesse sentido, o referido autor questiona:

   Uma constatação indiscutível é a de que, apesar do anacronismo de sua organização didática e do aviltamento de seu conteúdo , a escola pública revelou, ao longo do século XX, uma força ce expansão tão avassaladora que demoliu todas as resistências ao seu avanço. Logo, a despeito do comprometimento de sua função propriamente pedagógica, emerge de imediato uma curiosidade: o que torna a escola tão essencial para justificar o investimento de percentuais expressivos do orçamento do Estado na sua expansão ?  (ALVES, p.18) 

E continua o autor , 

Para tornar compreensível a razão dessa generalizada expansão da escola pública, já agora em escala universal, faz-se necessário apreender os verdadeiros móveis que levam o capital a patrociná-la (ALVES, p. 186).


Para compreender esses móveis Sanfelice (1999, p. 154), ao discutir o Modelo econômico, Educação, Trabalho e Deficiência afirma:  “ Mais uma vez,  o mercado, regido pela lei da oferta e da procura, é quem imprimirá na educação as características que forem convenientes a ele, ou seja,  segundo a demanda.   


Alves e Sanfelice  indicam, de forma absolutamente clara, os pressupostos que devem nortear as  pesquisas em educação que queiram apreender a historicidade do objeto educacional.

III- Consumidores de produtos escolares.

A Tabela 1 apresenta um quadro  de potenciais clientes do mercado  de produtos escolares.  

Tabela 1:BRASIL: Número de estabelecimentos escolares, matrículas, docentes e técnico-administrativos da educação no Brasil.

	Brasil

	
	N. de Estabelecimentos
	N. de Matrículas
	N. de Docentes
	Nº de Técnicos-Adminstrativos

	Educação Básica1
	214.188
	54.716.609
	2.419.585
	976.816*

	Ensino Superior2
	1.391
	3.030.754
	219.947
	206.040

	Total
	215.579
	57.747.363
	2.639.532
	1.182.856


Fonte:1 - Censo Escolar da Educação Básica/INEP/2002.

           2 - Censo Escolar do Ensino Superior/INEP/2001. 

           Disponível em: <http://www.inep.gov.br> Acesso: 07/08/2003. 

  
O fato de que a indústria tem 215.579 escolas como clientes torna relevantes os estudos que identifiquem o impacto desse segmento no mercado em geral.  O número total de matrículas, 57.747.363, aproximadamente 1/3 da população brasileira, aponta para um mercado consumidor que, à luz da voracidade do capital, é absolutamente estratégico. O dado que remete ao número de trabalhadores na educação (3 822 388)  permite considerar a possibilidade de emprego do setor. Se considerarmos a população do Brasil, de 18 a 59 anos,  (PNAD/2001) verificamos que 4,2% da população estão empregados em educação e consumindo produtos relacionados ao oferecimento desse serviço. Se o mesmo cálculo for feito, por exemplo para MS, verificamos que esse percentual eleva-se para 5,15%. Temos de chamar a atenção para o fato de que os números expressam apenas os trabalhadores/alunos matriculados/escolas do ensino regular. Se esse cálculo incluir todas as atividades de ensino (formal e informal)  esse quantitativo deve tomar proporções bem mais significativas.  

II- O mercado do livro didático.

Dentre os materiais didático-pedagógicos utilizados na escola, aquele que tem mais expressão e tem sido mais freqüentemente estudado é o livro didático. Análise da produção nacional do mercado editorial confirma seu destaque no setor.  Para apresentar um panorama de tal setor optamos por contemplar dados do Instituto Brasil Leitor e os demonstrativos da Editora Saraiva.2


A Figura 1 apresenta o número de exemplares vendidos por categoria: didático, obra geral, religioso e técnico. A análise de mercado não privilegia o material escolar de forma ampla. Como já afirmado, o livro didático apresenta-se como destaque. Deve-se ressaltar que não encontramos registros mais atualizados, no entanto, não temos o porquê supor que o quadro deva ter se alterado. 

[image: image1.emf]378

510

0 100 200 300 400 500 600

Nº de Empresas

1999

2000

 

Figura 1- Número de exemplares vendido, por categoria- didático, obra geral, religioso e técnico. 

Fonte : Instituto Brasil Leitor. Segmentos de Leitura. p.4. Disponível em www.brasilleitor.org.br/9segmento_deleitura_htm#9.1.livros. Acesso em 07/08/2003.

A análise dos dados  aponta para o fato de que o total de livros didáticos vendidos ultrapassa a soma das demais categorias. O fato de o quantitativo de 2000 estar abaixo do de 1999  pode ser explicado pelo motivo de que a compra do governo é realizada de três em três anos. Outra hipótese levantada refere-se à diversificação e material. Os grandes conglomerados educacionais privados têm optado por produzir seu próprio material didático por meio de apostilados.  Estudos posteriores devem analisar de forma detalhada esse segmento.  

Os demonstrativos financeiros da editora Saraiva, de 1999 a 2003, disponível em site da empresa, permitem identificar a movimentação do setor. O Relatório Demonstrativo Financeiro (1999, p. 1) afirma: “a educação deixou de ser apenas uma questão social para tornar-se uma questão econômica central” e continua o relatório “enxergamos o atual momento como particularmente propício para maximizar os resultados dos projetos que têm sido desenvolvidos e implementados pela Saraiva”. No que se refere à  ampliação do mercado,  a Saraiva atenta à revolução provocada pela Internet, “abre espaço para uma oportunidade única de geração de valor. Estamos nos estruturando visando reforçar nossa condição de líderes nacionais no comércio varejista de livros, CDs, vídeos, DVDs e produtos de multimídia. Já investimos US$ 1 milhão até o final de 1999” . O relatório aponta índices de retorno superior ao custo de capital. Em 2000,  o Demonstrativo Financeiro (2000, p. 4) continua informando o mesmo otimismo expresso pela participação recorde nas vendas para o governo, acréscimo de 371 trabalhadores no quadro de pessoal. A análise do desempenho de 2001 apresenta a seguinte constatação: “todas as linhas de livros apresentam crescimento, com destaque para as áreas de didáticos e jurídicos. Na linha de didáticos, no mercado privado, houve um incremento de 25%  e nas vendas ao governo o valor vendido foi recorde pelo segundo ano consecutivo. As áreas editoriais mais recentes, de paradidáticos  e de livros de administração, também tiveram excelente desempenho, apresentando crescimentos respectivos de 43% e 23%.”  (Demonstrativo Financeiro, 2001, p.4).  O ano de 2002 continua com superávits em todos os segmento de venda. Ao apresentar os dados, o relatório afirma: “convém ressaltar alguns dados fundamentais (refere-se aos superávits) que, ao mesmo tempo que demonstram os grandes avanços obtidos, evidenciam o grande potencial da educação brasileira e, por conseqüência, das áreas de atuação da Saraiva ( grifo nosso).”  O relatório de 2003 mantém indicadores econômicos em destaque e afirma :” [...] identificamos um futuro promissor para as empresas do Grupo Saraiva. Estamos fortemente posicionados e estruturados para materializarmos o grande potencial que a educação, a cultura e o entretenimento têm em nosso país.” (Demonstrativo Financeiro , 2003, p. 5). 

Os dados apresentados a partir da análise dos demonstrativos Financeiros da Editora informam, de modo inquestionável, a importância para o mercado  editorial, do crescimento no número de matrículas. É importante ressaltar que a análise  considera o cliente público ou privado. 

III- Comércio varejista em MS.

3.1- Uma comparação por ramo de atividade.


Após apresentar um panorama do desempenho do  mercado com relação ao livro didático, interessa agora analisar o desempenho do setor de livrarias em geral, onde se insere o material didático. 


A análise do desempenho do comércio varejista em Mato Grosso do Sul  a partir de dados coletados junto à Secretaria de Planejamento, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul (SEPLANCT/MS) 3, na série histórica 1990-2002, permitiu comparar vários ramos do varejo e constatar que: primeiro, ocorreu um crescimento do setor de livrarias, papelarias e artes gráficas que pode ser identificado por meio da Figura 2. Os proprietários de livrarias entrevistados identificaram como causa do aumento no número de estabelecimentos a necessidade de ampliação de produtos escolares. Em resumo, os entrevistados A, B e C apresentaram  as seguintes informações que corroboram os dados da SEPLANCT: 1-o segmento de produtos escolares vem crescendo 20% ao ano; 2- aproximadamente 50% dos clientes da empresa são escolar, o número é muito superior para as empresa que atuam apenas com material escolar4; 3-o material didático-pedagógico é mais lucrativo do que o livro didático;  4- houve ampliação do número de funcionários em, aproximadamente, 20% para atender o crescimento da empresa;  5- a rapidez com que ocorre a diversificação de produtos e a facilidade do consumidor incorporar os mesmos como imprescindíveis no seu “fast-food 
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Figura 2: Livrarias e Produtos de Arte Gráfica em número de estabelecimentos em MS.

Fonte: Fonte: Sistema de informações estatísticas- SEPLANCT. BDE- Banco de Dados do Estado/SGI.

 Comércio Varejista por ramo de atividades.Campo Grande/MS: 2003.

As Figuras 3 e 4 indicam que o ramo de livraria e artes gráficas apresentou, nos últimos 10  anos, crescimento superior aos demais ramos do varejo. A Figura 3 compara ano a ano, na década de 1990, o setor de livrarias e produção gráfica  e os demais setores do varejo  e indica em crescimento de ambos,  porém , no primeiro caso maior. 

A Figura 4 demonstra a variação percentual entre, o desempenho do setor de livrarias, papelarias e gráfica e o de todos os outros ramos do setor varejista. Os dados revelam um crescimento de 34,92% do setor estudado enquanto que nos outros se observa uma queda de 10,74 pontos percentuais.
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Figura 3: Total por Ramo Varejista X Art. p/ Livrarias, Papelaria e Prod. Gráfica
Fonte: Fonte: Sistema de informações estatísticas- SEPLANCT. BDE- Banco de Dados do Estado/SGI.

Comércio Varejista por ramo de atividades.Campo Grande/MS: 2003.
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    Figura 4: Variação Porcentual do Comércio Varejista em MS de 1990 à 2002
   Fonte: Sistema de informações estatísticas- SEPLANCT. BDE- Banco de Dados do Estado/SGI.

   Comércio Varejista por ramo de atividades.Campo Grande/MS: 2003.

O leitor deve estar questionando o fato de que os valores do setor de livrarias e papelarias  incluem o setor gráfico. Os dados quantitativos disponíveis não estão separados. No entanto, as informações oferecidas, por meio das entrevistas com os proprietários de livrarias, permitem afirmar que o setor em crescimento é o de material didático-pedagógico.  

3.2 O consumo e material didático na ótica de diretores de escolas em Campo Grande/MS. 

3.2.1 O consumo de material didático na escola pública.

Considerando o caráter preliminar do estudo, visitamos três escolas: uma pública, e duas privadas, com diferentes valores de mensalidades. 

A escola pública visitada informou que o material didático era participante  do Projeto de Desenvolvimento da Escola (PDE). A entrevistada informou que o PDE  foi responsável por significativa parcela de material didático. Diante de tal constatação, optamos por levantar o percentual de recursos destinado por esse programa, para material didático. 

Tabela 2: Total de recursos investidos pelo PDE  no município de Campo Grande, nos anos de 2000, 2001 e 2002, separando os gastos com material didático–pedagógico, capacitação e outros.5 

	
	Material Didático pedagógico
	%
	Capacitação
	%
	Outros
	
%
	TOTAL

	2000
	500.833,00
	74
	168.118,5
	24
	5.655,5
	0.8
	   674.607,00

	2001
	991.340,5
	78
	268.920,5
	21
	10.643,00
	0,8
	1.270.904,00

	2002
	86.930,00
	63
	42.250,00
	31
	6.930,00
	5
	   136.110,00


Fonte: Adaptação de dados do plano de trabalho “Detalhamento por escola dos itens beneficiados” fornecido pelo MEC/FNDE/FUNDESCOLA – BANCO MUNDIAL,2003.


Considerando que o objetivo foi o de levantar a importância atribuída ao projeto para a aquisição de material didático, apresentamos o dado consolidado, tomando todas as escolas participantes do projeto no município de Campo Grande6. A análise dos dados disponíveis na Tabela 2 indica que o projeto PDE privilegia  a aquisição de material didático-pedagógico.  Além do material disponibilizado pelo PDE, os alunos recebem o kit do governo. De acordo com informações dos entrevistados, pode-se constatar que os alunos adquirem um conjunto de materiais opcionais. A diversificação de produtos escolares seduz até aqueles de  menor poder aquisitivo, embora em menores proporções. Canetas das mais diversas, cadernos com capas coloridas, lápis decorados, mochilas, fichários entre outros. De acordo com a informante “existe uma estrutura para consumir, o mercado joga e os pais compram Xuxa, Angélica, Sandy & Jr.”

Apesar de relatos de pouca disponibilidade financeira, verificou-se que a escola possui equipamento, como: TV, vídeo, retoprojetor, twistlight, (Fabricação Novotec)7, além do material de uso convencional. Podemos concluir que as atividades de ensino na escola pública, em que pese sua limitação orçamentária, são mediadas pelo mercado. 


3.2.2- O consumo de material didático-pedagógico na escola privada

O relato dos diretores das escolas particulares visitadas não diferiu entre si. As escolas apresentam uma lista de material didático para ser adquirido, que varia em custo e conteúdo, conforme a série. Verifica-se, de forma flagrante, a diversificação do material e quantidade consumida. Relevante registrar a fala de um dos diretores quando afirma  que  “a lista de material aumenta em 60% nos opcionais, o peso da mochila está no supérfluo e nem a escola, nem os pais conseguem controlar o consumo”. Nesse sentido, verifica-se que a escola representa o caminho de acesso ao mercado, e o aluno realiza-se como aluno no mercado Não conseguimos consolidar o dado de composição dos gastos escolares, indicando  os percentuais para recursos humanos, bens imóveis e material didático, entre outros. 

Considerações Finais

Ao estabelecer, inicialmente,  uma análise preliminar do impacto da expansão escolar no mercado de material didático, como objetivo do presente artigo, já considerávamos  a dificuldade em se obter dados sistematizados sobre o mercado, como um dos maiores empecilhos para se obter um mapeamento do consumo desse setor. Em que pese esse obstáculo, queremos reafirmar a necessidade de colocar essa temática em discussão, bem como estabelecer, como desafio, o desenvolvimento desse eixo de investigação. 

Apesar das dificuldades identificadas, os dados apresentados informam, de maneira inequívoca, que o atendimento escolar, tal como se materializa, cumpre um papel fundamental na organização da sociedade. Mas a singularidade de tal organização só poderá ser apreendida se considerarmos que a sociedade, tal como se apresenta em nossos dias,  se estrutura tendo como eixo central o mercado. Dessa forma, captar o caráter histórico da instituição educacional, implica identificar sua relação orgânica com o mercado, ou seja, explicitar  a sua forma de realização no mercado. Este trabalho ao apresentar dados sobre o consumo, pela escola/alunos e ao explicitar o quanto  a escola contribui  para crescimento dessa indústria  aponta para o sentido de sua singular realização. 

Reiteramos a necessidade  de continuidade dos estudos  para se possa objetivar, ainda mais,  a composição dos gastos escolares.

Notas:      

1-Uma denominação mais abrangente poderia ser material escolar, incluindo nesse caso, não apenas aqueles relacionados à aprendizagem, mas toda sorte de material que a escola requer para seu funcionamento, que poderia incluir desde bens imóveis, mobiliário, equipamentos, etc. 

2- A opção pelos demonstrativos da Editora Saraiva obedeceu ao critério de conveniência. Foi o que encontramos disponível mais facilmente em rede da internet. 

3- Em que pese o número de visitas à Secretaria de Receita e Controle/MS a intenção dos técnicos em fornecer os dados, eles não estão disponíveis.  

4- Uma das livrarias escolhidas para a coleta de dados atuava, mais predominantemente, na área  de material para escritório e apenas mais recentemente atua na área escolar. 

5- Os dados foram consolidados pela acadêmica Luana Mahamud Abrão Pampulha.

6- Os dados consolidados para o Estado de Mato Grosso do Sul indicam a mesma tendência na distribuição dos recursos financeiros.

7- Em visita ao site da NOVOTEC- <www.novotec.com.br> observamos a seguinte mensagem: “Para desempenhar bem sua tarefa de educar, necessita o professor de materiais de ensino que possam transmitir, de forma atraente e efetiva, uma quantidade de informações.” 
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